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⁄⁄ CAUSA ANIMAL 

O governador Eduardo Leite 
sancionou ontem a lei que insti-
tui o Fundo Estadual de Proteção e 
Bem-Estar de Animais Domésticos 
no Rio Grande do Sul. A medida 
será destinada à implementação 
de políticas públicas permanentes 
voltadas à proteção, defesa e saú-
de dos animais. A iniciativa tam-
bém prevê apoio a municípios e 
organizações da área na distribui-
ção dos recursos.

No evento realizado no Palá-
cio Piratini, também foi anuncia-
do o primeiro aporte do fundo, no 
valor de R$ 5 milhões. “Agora, a 
gente está em um passo que pa-
rece ser definitivo, que é a insti-
tucionalização. Não é mais uma 
política pública de um governo. É 
a constituição de um fundo esta-
dual se convertendo em uma po-
lítica de Estado que vai ter recur-
sos, viabilizando ações”, pontuou 
o governador.

A criação do fundo, em nível 
estadual, é considerada inédita no 
País. Atualmente, apenas municí-
pios brasileiros contam com me-
canismos semelhantes de finan-
ciamento para a proteção animal. 
De acordo com Souza, a proposta 
busca incentivar outras localida-
des a desenvolverem fundos vol-
tados ao bem-estar animal. Além 
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disso, ele destaca a importância 
de que cidades gaúchas adotem 
iniciativas próprias para facilitar 
o repasse de recursos, reduzindo 
entraves burocráticos.

“Esse é um grande ganho. É 
a primeira vez que nós temos um 
fundo para o bem-estar animal 
no País e quero que seja exem-
plo para outros estados, em que 
nós poderíamos aplicar essa po-
lítica autonômica”, destacou o 
vice-governador.

A medida reconhece os ani-
mais como sujeitos de direito tu-
telados pelo Estado e deverá ser 
aplicada em ações como castra-
ção, manutenção de abrigos, aco-
lhimento, capacitação de profissio-
nais e formalização de convênios 
com clínicas e hospitais veteriná-
rios. A proposta busca, segundo o 

vice-governador, garantir a conti-
nuidade de políticas públicas vol-
tadas à proteção de animais em si-
tuação de vulnerabilidade.

A gestão dos valores ficará a 
cargo de um conselho gestor vin-
culado à Secretaria do Meio Am-
biente, com repasses destinados 
a municípios por meio de progra-
mas específicos, divisões orça-
mentárias e editais conforme as 
demandas das entidades de pro-
teção animal. As receitas do fun-
do virão de repasses da União, do-
tações orçamentárias estaduais e 
doações de pessoas físicas e jurí-
dicas, nacionais e internacionais. 
Para os cavalos, em especial, será 
implementado um programa pilo-
to voltado à redução do uso de veí-
culos de tração animal, sobretudo 
na Região Metropolitana.

⁄⁄ TRANSPORTE PÚBLICO

Prefeitura da Capital anuncia novo 
aplicativo de mobilidade urbana

Desde os tempos da pan-
demia da Covid-19, o número 
de pessoas que utilizam trans-
porte público foi diminuin-
do em Porto Alegre. Segundo 
Adão de Castro Júnior, secre-
tário de Mobilidade Urbana, 
o montante, que até 2019 era 
de 1 milhão de usuários por 
dia na Capital, hoje se encon-
tra em aproximadamente 600 
mil. Apoiado nisso, a empresa 
francesa Instant System desen-
volveu um aplicativo que reú-
ne alternativas de transporte 
público coletivo e individual, 
como ônibus, patinetes, táxis, 
bicicletas compartilhadas e 
trajetos a pé, facilitando o pla-
nejamento de viagens multi-
modais pela cidade.

A partir disso, foi anuncia-
do ontem, o projeto piloto, que 
já se encontra disponível para 
uso: o aplicativo Mobi+ Porto 
Alegre, que busca simplifica-
ção para a população através 
de serviços de mobilidade ur-
bana e, posteriormente, utili-
zar a plataforma para serviços. 
Em síntese, uma integração ge-
ral com sistema para também 
comprar os passes, sem car-
tões específicos.

Além disso, o app tem 
como objetivo reduzir a polui-
ção gerada por automóveis, 
promover o uso do transpor-
te público e diminuir o núme-
ro de usuários de transporte 
privado.  O aplicativo foi de-
senvolvido em parceria com 
a Secretaria Municipal de Mo-

bilidade Urbana, a Empresa 
Pública de Transporte e Cir-
culação (EPTC), a Empresa de 
Tecnologia da Informação e 
Comunicação da Prefeitura de 
Porto Alegre (Procempa) e a 
empresa de tecnologia Optai.

Fornecedora da tecnolo-
gia, a Instant System foi criada 
em 2013. A empresa de Nice, 
Sul da França, propõe soluções 
digitais para a melhora da mo-
bilidade urbana nos 15 países 
em que atua, integrando to-
dos os modais de transporte. A 
companhia possui cerca de 130 
colaboradores e, o software na 
capital gaúcha, é o primeiro 
projeto na América do Sul.

“Temos muitos aplicativos 
de mobilidade hoje. A ideia é 
simples: reunir em uma úni-
ca ferramenta o que já exis-
te em tantos outros. E no pra-
zo seguinte, vamos integrar 
meios de pagamento em um 
único ambiente”, afirma Cas-
tro Júnior.

O app foi criado se basean-
do no conceito de MaaS (Mobi-
lity as a Service) ou mobilida-
de como serviço na tradução 
livre. O aplicativo integra, em 
uma única plataforma, dife-
rentes opções de deslocamen-
to em tempo real. O secretá-
rio ainda ressaltou que isso já 
é uma realidade no mundo, e 
temos várias experiências em 
outros países em um único 
aplicativo. “O que estamos fa-
zendo é exatamente isso, indo 
na mesma linha e estudan-
do. É um piloto que vai servir 
como um grande laboratório, 
principalmente pelo engaja-
mento dos usuários de trans-
porte”, concluiu.
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⁄⁄ SAÚDE

Casos de dengue no Brasil caem 75% em 2026

Dados do Ministério da Saúde 
indicam que os casos de dengue 
registrados no Brasil ao longo dos 
primeiros meses de 2026 caíram 
75% em relação ao mesmo perío-
do do ano passado. De janeiro a 
11 de abril, foram notificados 227,5 
mil casos prováveis da doença 
contra 916,4 mil identificados no 
mesmo período de 2025.  A que-
da, segundo a pasta, segue uma 
tendência observada desde o ano 
passado, quando o total chegou a 
1,7 milhão após o pico de 6,6 mi-
lhões registrado em 2024.

Em nota, o ministério avalia 
que o resultado reflete o fortaleci-
mento de ações coordenadas junto 
a estados e municípios, incluindo 

estratégias como a ampliação do 
uso de ovitrampas (armadilhas 
de monitoramento para combater 
o Aedes aegypti), presente em 1,6 
mil municípios, com previsão de 
chegar a 2 mil até o fim deste ano.

“Também avançam o uso de 
insetos estéreis irradiados e a ex-
pansão do método Wolbachia, 
prevista para 72 municípios prio-
ritários”, destacou a pasta. 

Ainda segundo o ministério, 
1,4 milhão de doses de vacina con-
tra a dengue foram aplicadas em 
crianças e adolescentes de 10 a 14 
anos, público-alvo que recebe o 
imunizante desde 2024. 

Em 2026, a pasta passou a 
ofertar a vacina nacional de dose 
única contra a dengue, desenvol-
vida pelo Instituto Butantan, em 

três municípios-piloto, para a fai-
xa etária de 12 a 59 anos. Profissio-
nais de saúde também recebem a 
vacina, somando mais de 300 mil 
doses aplicadas.

O ministério também divul-
gou números relacionados a ou-
tras doenças infecciosas regis-
tradas no País. Em 2025, o Brasil 
contabilizou o menor número 
de casos de malária desde 1979, 
com queda de 15% em relação ao 
ano anterior. 

Para a pasta, o resultado está 
associado à ampliação do diag-
nóstico e do tratamento, já que 
mais de 25 mil pacientes foram 
tratados com tafenoquina. “Tam-
bém houve intensificação da bus-
ca ativa e aumento na oferta de 
testes rápidos”. 
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Estados do Sul organizam ação conjunta
Osecretário estadual da Saú-

de do Rio Grande do Sul, Osmar
Terra, reuniu-se ontemcomseus
colegas de pasta Luiz Eduardo
Cherem, de Santa Catarina, e
GilbertoMartin,doParaná,para
debaterquestõesestratégicasso-
breaGripeA.OdiretordoCentro
EstadualdeVigilânciaemSaúde
doEstado, Francisco Paz, o dire-
tor de Vigilância Epidemiológica
catarinense, Luiz Antônio Silva,
eosuperintendentedeVigilância
emSaúde do Paraná, José Lúcio
dos Santos, acompanharam a
reunião que deu início à unifica-
çãodeprotocolosdos trêsestados
em relação à doença.
A ideia é desenvolver um

trabalho de integração visando
à cobertura de todos os postos
de fronteira. Terra informou que
o Exército, convidado a auxiliar,
confirmou participação. O tra-
balho, conduzido pela Anvisa,
permitirá cadastrar e orientar
viajantes que ingressam no País
pela região Sul. Os secretários
irão apresentar uma proposta


